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• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

ARGUMENTAÇÃO
O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma informa-

ção a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem positiva 
de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, ou inteligente, 
ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz seja admitido como 
verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de convencer, ou seja, tem 
o desejo de que o ouvinte creia no que o texto diz e faça o que ele 
propõe.

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos.

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocu-
tor a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o 
que está sendo transmitido. A argumentação pertence ao domínio 
da retórica, arte de persuadir as pessoas mediante o uso de recur-
sos de linguagem.

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e uma des-
vantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos argumentar. 
Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher entre duas 
coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse caso, pre-
cisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. O argu-
mento pode então ser definido como qualquer recurso que torna 
uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua no 
domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor crer 
que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais pos-
sível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra.

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das pre-
missas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos postulados 

admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não dependem de 
crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas apenas do encadea-
mento de premissas e conclusões.

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:
A é igual a B.
A é igual a C.
Então: C é igual a A.

Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que C é igual a A.

Outro exemplo:
Todo ruminante é um mamífero.
A vaca é um ruminante.
Logo, a vaca é um mamífero.

Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira.

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-se 
mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais plau-
sível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-se mais 
confiável do que os concorrentes porque existe desde a chegada 
da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-nos que um 
banco com quase dois séculos de existência é sólido e, por isso, con-
fiável. Embora não haja relação necessária entre a solidez de uma 
instituição bancária e sua antiguidade, esta tem peso argumentati-
vo na afirmação da confiabilidade de um banco. Portanto é provável 
que se creia que um banco mais antigo seja mais confiável do que 
outro fundado há dois ou três anos.

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer as 
pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante enten-
der bem como eles funcionam.

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o auditó-
rio, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais fácil quanto 
mais os argumentos estiverem de acordo com suas crenças, suas 
expectativas, seus valores. Não se pode convencer um auditório 
pertencente a uma dada cultura enfatizando coisas que ele abomi-
na. Será mais fácil convencê-lo valorizando coisas que ele considera 
positivas. No Brasil, a publicidade da cerveja vem com frequência 
associada ao futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos Estados Unidos, 
essa associação certamente não surtiria efeito, porque lá o futebol 
não é valorizado da mesma forma que no Brasil. O poder persuasivo 
de um argumento está vinculado ao que é valorizado ou desvalori-
zado numa dada cultura.

Tipos de Argumento
Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado a fa-

zer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um argu-
mento. Exemplo:

Argumento de Autoridade
É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 

pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, para 
servir de apoio àquilo que o enunciador está propondo. Esse recur-
so produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do produtor 
do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao texto a 
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garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do texto 
um amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e ver-
dadeira. Exemplo:

“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.”

Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há conhe-
cimento. Nunca o inverso.

Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2

A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais impor-
tante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir a ela, 
o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. Se 
um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade.

Argumento de Quantidade
É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior nú-

mero de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, o que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade.

Argumento do Consenso
É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 

em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que o 
objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia de 
que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao indiscu-
tível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que não 
desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, as 
afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de que 
as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. Ao 
confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos argu-
mentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as frases 
carentes de qualquer base científica.

Argumento de Existência
É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 

aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o ar-
gumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na mão 
do que dois voando”.

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas concre-
tas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. Durante 
a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o exérci-
to americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. Essa 
afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia ser 
vista como propagandística. No entanto, quando documentada pela 
comparação do número de canhões, de carros de combate, de na-
vios, etc., ganhava credibilidade.

Argumento quase lógico
É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 

e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios são 
chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios lógi-
cos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias entre os 

elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, plausí-
veis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a C”, “en-
tão A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade lógica. 
Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu amigo” 
não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade provável.

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que con-
correm para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir do 
tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas.

Argumento do Atributo
É aquele que considera melhor o que tem propriedades típi-

cas daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc.

Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, ce-
lebridades recomendando prédios residenciais, produtos de beleza, 
alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o consumidor 
tende a associar o produto anunciado com atributos da celebrida-
de.

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal da 
língua que o produtor do texto conhece a norma linguística social-
mente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um texto 
em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o modo de 
dizer dá confiabilidade ao que se diz.

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de saúde 
de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas manei-
ras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais ade-
quada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria certa 
estranheza e não criaria uma imagem de competência do médico:

- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período de 
três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001.

- Para conseguir fazer exames com mais cuidado e porque al-
guns deles são barrapesada, a gente botou o governador no hospi-
tal por três dias.

Como dissemos antes, todo texto tem uma função argumen-
tativa, porque ninguém fala para não ser levado a sério, para ser 
ridicularizado, para ser desmentido: em todo ato de comunicação 
deseja-se influenciar alguém. Por mais neutro que pretenda ser, um 
texto tem sempre uma orientação argumentativa.

A orientação argumentativa é uma certa direção que o falante 
traça para seu texto. Por exemplo, um jornalista, ao falar de um 
homem público, pode ter a intenção de criticá-lo, de ridicularizá-lo 
ou, ao contrário, de mostrar sua grandeza.

O enunciador cria a orientação argumentativa de seu texto 
dando destaque a uns fatos e não a outros, omitindo certos episó-
dios e revelando outros, escolhendo determinadas palavras e não 
outras, etc. Veja:

“O clima da festa era tão pacífico que até sogras e noras troca-
vam abraços afetuosos.”
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Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos 

a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1
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Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente de zero. 

Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de m por n. 

N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números racionais não nulos

+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:
1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 

numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. Ex.:
0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
– Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. Exemplos: 

Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denominador para cada 
quantos dígitos tiver o período da dízima.
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Somente na década de 40, o pequeno núcleo de pescadores 
começou a despertar para sua grande função: a de Estância 
Balneária. Com a melhoria das vias de acesso, com a construção 
de estradas e cobertura de asfalto da estrada que corta o Guarujá 
em direção ao ferry-boat, e que faz a travessia que liga à Ilha de 
Santo Amaro à Bertioga, iniciou-se uma grande expansão urbana 
da vila.

Nesta época, em 1944, Bertioga (e toda extensão territorial 
norte) foi transformada oficialmente em distrito de Santos. Após 
dois movimentos pró-emancipação, um em 1958 e outro em 
1979, Bertioga finalmente conquistou sua autonomia no dia 19 
de maio de 1991.

A População compareceu às urnas, realizando o plebiscito 
que resultaria na emancipação do distrito. Das 3.925 pessoas que 
votaram 3.698 foram favoráveis à independência de Bertioga. No 
ano seguinte, foram realizadas as primeiras eleições da cidade, 
consolidando sua autonomia e elegendo seu primeiro prefeito.

>> ESTÂNCIA BALNEÁRIA
Bertioga é um dos 15 municípios paulistas considerados 

estâncias balneárias pelo Estado de São Paulo, por cumprirem 
determinados pré-requisitos definidos por Lei Estadual. Essa 
categoria garante a esses municípios uma verba maior por parte 
do Estado para a promoção do turismo regional. O município 
também passa a ter o direito de agregar ao seu nome o título 
de Estância Balneária, termo pelo qual passa a ser designado 
tanto pelo expediente municipal oficial quanto pelas referências 
estaduais.

>> ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS
O Município possui população bastante jovem, embora a 

base de sua pirâmide etária tenha se estreitado na última década. 
Em 2010, mais de 50% de sua população possuía menos de 30 
anos de idade.

A população de 30 até 60 anos correspondia a 41,5% da 
população total. Entre 2000 e 2010, percebe-se um ligeiro 
aumento no envelhecimento da população de Bertioga. Nesse 
período os habitantes com mais de 65 anos passaram de 3% para 
5% sobre a população total.

Em relação à classificação da população de acordo com 
as categorias de cor e raça utilizadas pelo IBGE, a população 
residente de Bertioga acompanha parte dos municípios litorâneos 
paulistas, onde o percentual da população parda e negra, sobre 
a população total, está acima do percentual verificado para o 
Estado de São Paulo. Embora bastante reduzida, a presença de 
população indígena no território de Bertioga é também maior do 
que no Estado de São Paulo.

O município possui 31% dos domicílios com renda familiar de 
até 2 salários mínimos, 44% dos domicílios com renda entre 2 e 5 
salários mínimos e 16% com renda domiciliar entre 5 e 10 salários 
mínimo.

Bertioga passou de 26.149 domicílios em 2000 para 44.834 
domicílios em 2010, acompanhando o crescimento populacional 
ocorrido neste mesmo período. Uma importante característica do 
perfil dos domicílios de Bertioga, condizente com sua condição 
enquanto município turístico e de veraneio, é a existência de 
grande quantidade de domicílios de uso ocasional, isto é, o 
domicílio particular permanente que serve ocasionalmente de 
moradia, geralmente usado para descanso nos fins de semana, 

férias, entre outras finalidades. De acordo com dados do Censo 
2010, 62,18% dos domicílios particulares permanentes de 
Bertioga são de uso ocasional.

A existência de grande quantidade desse tipo de imóveis 
possui relação direta com a significativa população flutuante. Essa 
população ocupa o município, no verão, durante a temporada de 
férias.

Entre 2000 e 2010, o crescimento dos domicílios de uso 
ocasional em Bertioga ocorreu num ritmo muito maior que o 
crescimento dos domicílios ocupados, contrariando a tendência 
da maior parte dos municípios do litoral paulista, que tiveram 
um crescimento mais intenso dos domicílios ocupados indicando 
fixação crescente de moradores.

Em Bertioga, como nos demais municípios do litoral paulista, 
o turismo balneário é um segmento dos mais significativos da 
economia local e regional, contribuindo efetivamente para a 
dinâmica do setor terciário.

Contudo, o predomínio das segundas residências, em 
detrimento da modalidade turística baseada em meios de 
hospedagem, provoca graves desequilíbrios nos espaços urbanos 
e traz enormes desafios.

A implantação de infraestruturas urbanas dimensionadas 
para atender os picos das temporadas de veraneio é um desses 
desafios, pois ficam ociosas durante a maior parte do ano. Os 
sistemas de saneamento básico, de fornecimento de energia 
elétrica, de transportes e trânsito, entre outros serviços, são 
dimensionados de forma a atender população muito superior à 
residente.

É possível estimar o tamanho da população flutuante em 
Bertioga e nos demais municípios litorâneos a partir de dados 
sobre o consumo de água e de energia elétrica ou da quantidade 
de lixo gerado e coletado.

Bertioga está inserida no cenário futuro do litoral paulista, que 
provavelmente continuará sendo impactado pelo crescimento das 
suas cidades, pelo afluxo de turistas e por empreendimentos com 
impacto econômico, como a ampliação de rodovias, portos e a 
exploração do pré-sal, entre outros.

>> INFORMAÇÕES GERAIS
Com 482 quilômetros quadrados de extensão territorial 

(20,3% do total da Baixada Santista), Bertioga é, geograficamente, 
a segunda maior cidade da região. Localiza-se  na linha periférica 
da Baixada Santista, ao longo do Oceano Atlântico e do Canal de 
Bertioga, fazendo divisa com os município de Santos, Mogi das 
Cruzes, Biritiba Mirim, Salesópolis, Guarujá e São Sebastião.

O acesso é feito pelas rodovias Rio-Santos (BR 101) e Mogi-
Bertioga (SP-98) ou pelo ferry boat, que também permite a ligação 
com Guarujá. Faz parte da Região Metropolitana da Baixada 
Santista, juntamente com outras oito cidades – Peruíbe, Itanhaém, 
Mongaguá, Praia Grande, São Vicente, Santos, Cubatão e Guarujá.

O nome Bertioga é uma variação da palavra buriquioca, que 
no tupi-guarani significa morada dos macacos grandes. Buriqui é 
um tipo de macaco muito presente na região, tido como o maior 
das Américas.

>> HISTÓRIA DA EMANCIPAÇÃO
O movimento emancipacionista bertioguense persistiu por 

quase 47 anos, desde a anexação ao município de Santos, em 
1944, até a conquista da autonomia, precedida pela realização do 
plebiscito de 19 de maio de 1991.
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O Decreto nº 14.334, de 30 de novembro de 1944, instituído 
pelo então governadores do Estado, Adhemar de Barros, anexou 
Bertioga e todo o litoral norte ao município de Santos.

Em 1958, Epifânio Batista, o Faninho, Aldo Ennos de Moraes 
e Laureano Dias, entre outros, promoveram o primeiro plebiscito, 
para saber se a população concordava em derrubar o decreto ou 
se preferia continuar ligada ao município de Santos. Foram 219 
bertioguenses que votaram contra a emancipação, contra 56 que 
votaram a favor.

O movimento só foi retomado em 1982, pelo comerciante 
José Flávio Romero, o corretor de imóveis Pacheco Ferreira de 
Sá e Paulo Reis. Eles encabeçaram um abaixo-assinado com 100 
assinaturas a favor da criação do município, que teve a consulta 
negada, pois na época Santos era considerada área de segurança 
nacional.

Em 1985, foi criado o Movimento Pró-Emancipação de 
Autonomia de Bertioga, presidido por Licurgo Mazzoni, além de 
Jerônimo Lobato, Antônio Duarte e Antônio Gentílio Purita (vice-
presidente), Pérsio Dias Pinto (1º tesoureiro), Abelardo de Araújo 
Barros (2º tesoureiro), Eunice Olsen Lobado (1ª seretária), Irene 
Vaz Pinto Lyra (2ª secretária) e um conselho deliberativo composto 
por José Nunes Viveiros, Carlos Sérgio dos Santos, Maria Izabel 
Rodrigues da Silva, entre outros. A Comissão era coordenada por 
Rubens Puccetti.

Apesar de todas as dificuldades, o plebiscito foi marcado para 
o dia 05 de novembro de 1990, mas foi suspenso graças a uma 
liminar. Outros movimentos foram realizados até que o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) marcou uma nova data para a realização 
do plebiscito -19 de maio de 1991.

Em 03 de outubro de 1992, a população de Bertioga foi às 
urnas escolher o primeiro prefeito e os vereadores que iriam 
compor a primeira Câmara Municipal do futuro município, que 
teve a apuração realizada no Ginásio de Esportes do Sesc Bertioga.

A emancipação político-administrativa de Bertioga foi 
consolidada, efetivamente, a partir de janeiro de 1993, com a 
definição de seu primeiro prefeito, José Mauro Dedemo Orlandini, 
e de sua primeira Câmara de Vereadores, quando foram eleitos 
os seguintes vereadores: Lairton Gomes Goulart, Sérgio Pastori, 
Francisco Soto Barreiro Filho, Miguel Seiad Bichir Neto, Antônio 
de Jesus Henriques, Ney Mora Nehme, Nelson Turri, José Carlos 
Buzinaro e Antônio Rodrigues Filho.

>> GESTÕES ADMINISTRATIVAS
1993 1996 – José Mauro Dedemo Orlandini
1997 a 2000 – Luiz Carlos Rachid
2001 a 2004 / 2005 a 2008 – Lairton Gomes Goulart
2009 a 2012 / 2013 a 2016 – José Mauro Dedemo Orlandini

>> LEGISLATIVO MUNICIPAL – ATUAL
Magno Roberto Silva Souza
Luís Henrique Capellini
Antônio Carlos Ticianelli
Arnaldo de Oliveira Junior
Eduardo Pereira de Abreu
Matheus Del Corso Rodrigues
Ney Vaz Pinto Lyra
Luiz Carlos Pacífico Júnior
Valéria Bento

>> TURISMO
Bertioga é um dos 15 municípios paulistas considerados 

estâncias balneárias pelo Estado de São Paulo, por cumprirem 
determinados pré-requisitos definidos por Lei Estadual.

O município, que já teve grande importância no 
desenvolvimento do País, tem em seu complexo turístico a 
exuberante Mata Atlântica, praias e um patrimônio construído em 
quase 500 anos de história.

A Aldeia Guarani Rio Silveira, o Forte São João e a Vila de 
Itatinga são alguns dos testemunhos de maior relevância histórica 
na região.

Também conhecida como a porta de entrada do litoral norte, 
Bertioga vem explorando diversos segmentos do turismo, como 
o ecológico, de aventura, náutico, de acessibilidade, histórico-
cultural, religioso entre outros.

Bertioga tem 33 quilômetros de praias próprias para o banho 
de mar, que oferecem momentos de lazer e a prática de vários 
esportes, já que possui excelente condições de balneabilidade. As 
praias se dividem em Enseada, São Lourenço, Itaguaré, Guaratuba 
e Boracéia.

>> FORTE SÃO JOÃO
Fundado em 1547, às margens do Canal de Bertioga, é a 

fortaleza mais antiga e também mais bem conservada do Brasil.
O primeiro Fortim de São Tiago, na Barra da Bertioga, foi 

reconstruído ao final do século XVII, em alvenaria de pedra e cal, 
tendo as suas obras definitivas sido concluídas em 1710.

O desenho da sua planta apresentava o formato de um 
polígono retangular com guaritas e vértices.

O Forte foi reformado a partir de 1765, tendo reedificada a sua 
capela, sob a invocação de São João e passou a ser denominado 
Forte São João da Bertioga.

Na área do entorno do Forte fica o Parque dos Tupiniquins, 
onde está localizada a única estátua do País do cacique Tupinambá, 
o Cunhambebe, que esteve ali em 22 de setembro de 1563, 
acompanhado do padre José de Anchieta, para selar a paz entre 
colonos e nativos.

>> VILA DE ITATINGA
A Vila de Itatinga, onde funciona a Usina Hidrelétrica de 

Itatinga, que desde 1910 fornece energia para o Porto de Santos, 
é outro patrimônio de Bertioga.

É composta por 70 casas construídas em estilo britânico 
original, posto médico, auditório, clube, padaria e pela Capela de 
Nossa Senhora da Conceição.

A área é propriedade da Companhia Docas do Estado de São 
Paulo (Codesp), que criou a Vila para abrigar os funcionários da 
usina hidrelétrica.

>> COLÔNIA DE FÉRIAS DO SESC
Inaugurada em 1948, graças ao idealismo e à perseverança de 

Brasílio Machado Neto, a Colônia de Férias do Sesc desempenhou, 
ao longo das últimas décadas, um papel preponderante no 
desenvolvimento da cidade.

A Colônia é realmente um oásis pela pureza de seu ar sem 
poluição, pela beleza de seus jardins e de seus bosques e por sua 
magnífica área de esportes e lazer, envolvendo recreação social 
e cultural, além de suas acomodações modernas e confortáveis.
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Cuidados com o sistema de partida:
- Não acionar a partida com insistência use o método das par- 

tidas curtas para evitar desgaste da cremalheira, do automático de 
partida e poupar a bateria;

- Solte a chave imediatamente ao primeiro sinal de que o mo- 
tor vai pegar;

- Nunca dê partida por mais de 10 segundos;
- Em tempo frio, ao dar partida, alivie a bateria e motor de par- 

tida pisando na embreagem, mesmo com o câmbio desengrenado.

REGULAGEM DE MOTOR
No motor com injeção eletrônica retira-se os bicos injetores e 

limpa-se com o equipamento de ultrassom, depois se testa a vazão 
e a estanquiedade dos bicos. O corpo de borboleta é retirado e feito 
um banho químico para retirar toda a sujeira e os resíduos de óleo 
que se deposita com o uso. Enquanto isso verifica-se as velas, cabos 
de velas, filtros e correias.

A regulagem do motor é feita com aparelhos depois do motor 
aquecido. Quando se trabalha no motor examinam-se sempre os 
líquidos e filtros.

Deve-se conferir se os níveis da água e de óleo estão de acordo 
com as recomendações do fabricante. Quando os níveis não estão 
corretos é grande a probabilidade de aquecimento do motor. Além 
disso, sob condições extremas, a falta de óleo pode provocar danos 
nos pistões e, em último caso, o motor chega a fundir. Óleos muito 
antigos também podem prejudicar o desempenho do motor.

Cuidados com o motor:
- Não utilizá-lo antes de aquecê-lo;
- Não utilizá-lo quando apresentar qualquer defeito, isso di- mi-

nui sua vida útil.
- Não exigir trabalhos que ele não pode executar:
- Excesso de giro , acelerando o motor sem peso;
- Buscar velocidades excessivas com marchas incompatíveis.

REGULAGEM E REVISÃO DE FREIOS

Cuidados com os freios:
- Atentar para o desgaste das pastilhas e lonas de freios. Se não 

forem substituídas a tempo, além do risco de acidentes, desgastam 
peças de alto custo, como disco e tambores (panelas de freios);

- Atentar para a pressão do pedal e vazamentos. Em uma fre- 
nagem, se o pedal ou sistema começa a ceder gradativamente, é si- 
nal de que há defeito ou vazamento no circuito. Após algumas fre- 
nagens, o veículo ficará totalmente sem freios ou travará as rodas.

- Verifique a regulagem, uma operação simples que evita pro- 
blemas de derrapagem, travamento das rodas e aumento de consu- 
mo de combustível.

- O freio de mão é também um freio de segurança numa emer- 
gência, por isso não deve ser esquecido.

TROCA DE BOMBA DE ÁGUA
Danos na bomba de água evitam que o carro possa circular 

na rua. Se isso acontecer durante uma viagem, a situação pode se 
complicar. Por isso é importante reconhecer os sinais que alertam 
sobre problemas neste dispositivo. Discorremos sobre alguns as- 
pectos que podem ser facilmente detectados:

- Quilometragem: A bomba de água tem uma vida útil curta, 
mas é um componente relativamente barato, por isso é convenien-
te trocá-la quando o carro atingir os 40 mil quilômetros realizando 

uma troca preventiva. A quantidade de quilômetros não é uma re- 
gra, mas você pode aproveitar quando o carro estiver no conserto e 
pedir ao mecânico que realize a substituição.

 - Temperatura: Um dos indicadores de que existe um defeito é 
quando o medidor da temperatura marca níveis mais altos do que 
o normal. Fique atento aos indicadores e procure um especialista. 
3 - Goteiras: Outro indicador é a perda de líquido. Lembre que a 
bomba somente pinga quando o carro está em movimento. Re- vise 
se ela está gotejando quando o motor está em funcionamento, de-
baixo da zona onde se encontra a bomba.

- Óxido: Da mesma maneira que acontece como o radiador, a 
ferrugem é um dos principais inimigos desta peça. O líquido re- fri-
gerante pode estar degradando alguma das peças da bomba.

- Barulho: Provavelmente você não vai escutar nada no inte- 
rior do veículo, mas com o motor ligado, você pode escutar algum 
ruído esquisito quando levantar o capô. Verifique e tente reparar no 
barulho habitual do seu motor para detectar quando alguma coisa 
estiver errada.

- pode indicar que o mecanismo da bomba está falhando. Leve 
isso em consideração quando for visitar o mecânico.

Importante: Alguns destes sinais podem não ser causados pela 
bomba de água, e preste atenção e faça uma checagem perió- dica 
do circuito refrigerante.

TROCA E REGULAGEM DE TENSÃO NAS CORREIAS
Verificar e regular a tensão das correias, que devem estar fir- 

mes e, se tensionadas com os dedos, apresentar uma pequena mo- 
vimentação.

- Caso as correias estejam bambas ou sem dentes se faz neces- 
sária a troca

TROCA E REGULAGEM DA FRICÇÃO
- Frição, ou fricção, é o disco da embreagem (ou embraiagem 

em Portugal). Muitos pensam que a embreagem serve para mudar 
as marchas, mas não é bem isso. A embreagem é um componente 
tão importante que sem ela o automóvel com motor de combustão 
interna não teria existido.

- A finalidade principal da embreagem é possibilitar unir algo 
funcionando com algo parado e isso tem necessariamente de ser 
feito de maneira progressiva. O “algo funcionando” é obviamente o 
motor e o “algo parado” é a transmissão às rodas.

- Como função secundária, a embreagem é usada nas trocas 
de marcha, de modo a aliviar a carga sobre as engrenagens e lu-
vas de engate. Nos carros de câmbio sincronizado - todos hoje - no 
momento em que o motor está desconectado do câmbio os sincro- 
nizadores podem exercer seu papel

Manutenção
- De uma maneira geral, o que se desgasta na embreagem é o 

material de atrito do disco. Até os anos 1970 trocava-se o material, 
que era rebitado, que era vendido normalmente nas concessioná- 
rias e lojas de peças. Hoje é mais prático trocar o disco, que não é 
tão caro, mas ainda deve existir revestimento para reposição.

- Até coisa de 25 ou 30 anos era preciso ajustar a folga do pedal, 
pois com o desgaste natural do disco a folga vai diminuindo, e se 
não for ajustada, a embreagem “enforca”, se autoaciona, e daí para 
sua destruição total e impedir que o carro ande, é um passo. 



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

91

- Hoje o ajuste é automático ou o pedal funciona com folga 
zero, sem batente de repouso, impedindo o enforcamento. Apenas 
o pedal vai subindo cada vez mais em relação ao do freio, pela falta 
desse batente. Essas solução foi vista pela primeira vez no Fiat Spa-
zio, em 1983.

- Hoje é muito comum a troca do conjunto de embreagem - pla- 
tô, disco e rolamento - muitas vezes desnecessária, em que basta- 
ria substituir o disco. Ou trocar um platô só porque a embreagem 
endureceu, quando a causa é apenas acúmulo excessivo de pó do 
revestimento do disco por má qualidade deste. Basta lavar o platô 
e reinstalar.

- O rolamento de embreagem, a menos que esteja ruidoso, 
nota- do ao apertar o pedal, não precisa ser trocado.

Para a embreagem durar mais
Embreagens não têm vida útil definida. Podem durar mais de 

km ou acabar em 5.000 km. Depende apenas de como é usada.
O grande inimigo da embreagem é o calor. Como calor só é pro-

duzido quando a embreagem está patinando, quanto menos ela for 
feita patinar, melhor. Tenha isso sempre em mente. São inúme- ras 
as situações em que a embreagem patina desnecessariamente:

- na aprendizagem de dirigir ou falta de habilidade para utili- 
zá-la corretamente

- segurar o carro na subida por meio do motor
- arrancar em segunda marcha
- com carro quase parando, patinar a embreagem só para não 

passar a primeira
- andar com motor falhando e compensar falta de potência pa-

tinando embreagem ao arrancar
- arrancar quando rebocando trailer ou carreta e o motor não 

tem potência adequada
- trafegar com excesso de peso
- reduzir e não dar aceleração interina, deixando a embreagem 

patinar até o total acoplamento
- impor aceleração forte sem aliviar acelerador ao trocar mar-

cha
- arrancar constantemente em rampas fortes, como as de gara- 

gem, de frente ou de ré.

Calor na embreagem é tão crítico que nos câmbios automati- 
zados, cuja embreagem é automática e o motorista pode facilmente 
usar o motor para segurar o carro numa subida, pensando estar di- 
rigindo um carro de câmbio automático convencional, aparece no 
painel mensagem informando superaquecimento de embreagem.

Ao contrário do que se pensa, não é prejudicial para a embrea- 
gem aguardar o sinal verde com primeira engatada. O rolamento 
de acionamento foi projetado para essa condição também. Esse 
cuidado só devia ser observado quando, em vez de por rolamento, 
o acionamento da embreagem era feito por um carvão, o chamado 
colar de embreagem, que se desgastava rapidamente se embrea- 
gem fosse usada dessa maneira.

TROCA DE ÓLEO
Verificar o nível do óleo lubrificante e recompletar se necessá- 

rio; utilizar na troca a mesma marca de óleo, observar visualmen-
te a sua cor e viscosidade, para tanto retirar a vareta medidora do 
nível de óleo e por uma gota entre os dedos indicador e polegar 

e através de movimento circulares, verificar a existência de impu- 
rezas, atentar para quilometragem rodada (4.000 km em média) e 
horas trabalhadas.

Defeitos na embreagem
- É raro hoje, especialmente em razão da precisão do platô com 

mola “chapéu chinês”, mas discos de embreagem podem empe- 
nar, causando trepidação ao arrancar, claramente sentida no carro. 
Nesse caso é inevitável trocar o disco. A maior causa de empeno é 
aquecimento excessivo por submeter a embreagem a esforço para 
o qual ele não foi projetado, como “segurar” o carro numa subida 
com o motor por meio de patinagem da embreagem.

- Se numa reduzida malfeita, aquela para uma marcha que re- 
sultaria em rotação excessiva do motor, mesmo que não se tire o pé 
do pedal de embreagem o disco subirá demais de rotação por girar 
solidário com o câmbio, com o que o material de atrito do disco 
pode se desprender ou quebrar por centrifugação.

- Poderá haver falta de curso da mola diafragmática e de placa 
de pressão do platô por problema de acionamento, como cabo de 
embreagem desfiando ou falha do comando hidráulico, resultando 
em falta de desacoplamento parcial ou total da embreagem. Nesse 
caso será difícil ou impossível engrenar uma marcha estando o veí-
culo parado. Em geral o problema começa com a primeira fi- cando 
dura de engatar e a ré, geralmente não sincronizada, começa a ar-
ranhar ao tentar ser engatada.

- Se o disco estiver muito gasto ou se a mola diafragmática ficar 
fraca por ter-se aquecido além do normal e destemperado, a em- 
breagem não conseguirá transmitir torque para o câmbio e patina- 
rá, com se diz. O processo se acentua rapidamente e chegará um 
ponto em que o carro não andará mais.

 

CONHECIMENTO DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEI-
RO

LEI Nº 9.503, DE 23 DE SETEMBRO DE 1997

Institui o Código de Trânsito Brasileiro.
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso 

Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º O trânsito de qualquer natureza nas vias terrestres 
do território nacional, abertas à circulação, rege-se por este Có-
digo.

§ 1º Considera-se trânsito a utilização das vias por pessoas, 
veículos e animais, isolados ou em grupos, conduzidos ou não, 
para fins de circulação, parada, estacionamento e operação de 
carga ou descarga.

§ 2º O trânsito, em condições seguras, é um direito de todos 
e dever dos órgãos e entidades componentes do Sistema Na-
cional de Trânsito, a estes cabendo, no âmbito das respectivas 
competências, adotar as medidas destinadas a assegurar esse 
direito.

§ 3º Os órgãos e entidades componentes do Sistema Na-
cional de Trânsito respondem, no âmbito das respectivas com-
petências, objetivamente, por danos causados aos cidadãos em 


